
                                                                         Piracicaba, segunda-feira, 17 de junho de 2024 

Klabin Pira 2 (Figueira) quer iniciar
fábrica com jornada exaustiva

É  isso mesmo, a Klabin Pira 2 (Figueira) quer iniciar a operação da sua nova fábrica em 
Piracicaba explorando a jornada de trabalho na manutenção, com jornada exaustivas 12 
horas diá rias de trabalho. Assim não dá !

Primeiro, foi imposto pela empresa a SOBREPOSIÇÃO na entrada e saída dos turnos fixos, 
aumentando a jornada semanal para 42 horas. 

Em reunião  recente com o Sindicato,  a empresa disse que vai  ser assim no Figueira e 
pronto. No entanto, na Klabin Pira 1 não tem a dita sobreposição. A jornada é  de 41 horas 
semanais. Já  no setor de papel, em todas as empresas do nosso Estado, a jornada é  de 40 
horas semanais para o administrativo.

Por  outro  lado,  é  fundamental  observar  que  a  Constituição  Federativa  do  Brasil,  isso 
mesmo, a Constituição brasileira garante a jornada de 6 horas para turnos ininterruptos 
de  revezamento  e  a  Klabin  quer  aumentar  isso  para  12  horas,  um  absurdo.  Uma 
exploração ao ponto de querer escravizar a mão-de-obra, eliminando a vida social dos 
trabalhadores sem nenhuma compensação, ou seja, só  para a empresa. 

O fato é  que a Klabin Pira 2 quer que seja dobrada a jornada diá ria, não se importando 
com a vida dos trabalhadores para cuidar da sua família. Não podemos concordar com 
tamanha atrocidade. Jornada fixa é  uma forma de burlar a lei dos turnos de 6 horas, que 
consta na Constituição.

Rogamos que a Klabin reflita sobre esta proposta absurda, mude essa concepção de 
exploração e nos ofereça melhores condições de trabalho com saúde e segurança 
para todos.

O Sindicato une as pessoas, que unidas são mais difíceis de 
serem manipulados.
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